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RESUMO 

 

Com o aumento da demanda por tomate do segmento cereja e considerando os custos elevados 

na produção, faz-se necessário buscar alternativas que reduzam estes custos e ao mesmo tempo 

manter a qualidade dos frutos, como o aproveitamento dos resíduos sólidos orgânicos que são 

gerados diariamente. Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do chorume 

produzido por vermicompostagem de resíduos sólidos orgânicos domésticos associado a 

esterco caprino no desenvolvimento, produtividade e qualidade de tomateiros. O experimento 

foi realizado entre fevereiro e maio de 2021 no setor de fruticultura do Centro de Ciências de 

Chapadinha, da Universidade Federal do Maranhão em Chapadinha, Maranhão. O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, organizado em esquema fatorial 2 x 5, 

compreendendo duas cultivares de tomate, cereja ‘Wanda’ e grape ‘Dolcetto’ e cinco doses de 

chorume (0, 50, 100, 150 e 200 mL L-1). Foram analisadas as variáveis: número de folhas, altura 

de plantas, diâmetro do caule, número de cachos, total de flores emitidas, total de frutos 

vingados, total de frutos colhidos, abortamento de flores (%), frutos vingados (%), massa média 

de frutos, produtividade, diâmetro longitudinal, diâmetro transversal, sólidos solúveis totais, 

acidez total titulável, relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável e pH. Os dados foram 

submetidos a análise de correlação de Pearson, após isso, realizou a ANOVA e as médias foram 

comparadas pelo teste Duncan ao nível de 5% de significância e quando significativo, procedeu-

se com a análise de regressão. A utilização do chorume de resíduos orgânicos domésticos 

realizado por vermicompostagem associado ao esterco caprino contribuiu significativamente 

para o desenvolvimento, produtividade e qualidade dos frutos dos tomateiros, sendo a dose de 

200 mL L-1 a que obteve melhores resultados e o tomateiro ‘Wanda’ apresentou maior qualidade 

e produtividade. 

 

Palavras-chave: Resíduos sólidos orgânicos, biofertilizante, Solanum lycopersicum. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

With the increase in demand for cherry tomatoes and considering the high production costs, it 

is necessary to look for alternatives that reduce these costs and at the same time maintain the 

quality of the fruits, such as the use of organic solid waste that is generated daily. Therefore, 

the objective of this study was to evaluate the effect of slurry produced by vermicomposting of 

domestic organic solid waste associated with goat manure on the development, productivity 

and quality of tomato plants. The experiment was carried out between February and May 2021 

in the fruit growing sector of the Chapadinha Science Center, at the Federal University of 

Maranhão in Chapadinha, Maranhão. The design used was completely randomized, organized 

in a 2 x 5 factorial scheme, comprising two tomato cultivars, cherry 'Wanda' and grape 

'Dolcetto' and five doses of slurry (0, 50, 100, 150 and 200 mL L-1). The variables were 

analyzed: number of leaves, plant height, stem diameter, number of bunches, total flowers 

emitted, total fruit set, total fruit harvested, flower abortion (%), fruit set (%), mass fruit 

average, productivity, longitudinal diameter, transversal diameter, total soluble solids, total 

titratable acidity, total soluble solids/total titratable acidity ratio and pH. The data were 

subjected to Pearson correlation analysis, after which ANOVA was performed and the means 

were compared using the Duncan test at a 5% significance level and, when significant, 

regression analysis was carried out. The use of domestic organic waste slurry carried out by 

vermicomposting associated with goat manure contributed significantly to the development, 

productivity and quality of tomato fruits, with the dose of 200 mL L-1 being the one that 

obtained the best results and the 'Wanda' tomato plant presented greater quality and 

productivity. 

Keywords: Organic solid waste, biofertilizer, Solanum lycopersicum. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma hortaliça-fruto, pertencente à família das 

solanáceas e de grande relevância no mundo (Zayat et al., 2022). Dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2022) demonstram que a produtividade do tomate chega a 

69,9 t ha-1, e os estados de Goiás, São Paulo e Minas Gerais são os maiores produtores. Ainda 

com base nos dados do IBGE, na região nordeste, os estados de Alagoas, Bahia e Ceará são os 

maiores produtores e no estado do Maranhão, o município de Sítio Novo é o maior produtor da 

hortaliça fruto, cultivando cerca de 154 ha e produtividade média de 20,3 t ha-1. 

O tomate cereja (Solanum lycopersicum var. cesariforme) desenvolve-se em cachos 

compostos por 8 a 18 frutos, com massa de 15 a 30 g, é uma cultura dependente de mão de obra 

desde o início da sua implantação até a comercialização (Dantas et al., 2021; Silva et al., 2022). 

Seus frutos apresentam teores de açúcares na faixa de 9 a 12 °Brix (Nunes et al., 2019). 

Tornando-o ideal para ser consumidos in natura por suas características organolépticas 

(Soldateli et al., 2020; Soares et al., 2022). 

Com o melhoramento genético, desenvolveram-se diversos híbridos com elevada 

produtividade e com aspectos que agradam os consumidores. Fonte de nutrientes, fibras e teores 

consideráveis de antioxidantes, apresentam elevada produtividade, tornando-se uma opção para 

o cultivo em pequenas áreas e são conhecidos por sua diversidade em vários aspectos, entre 

estes destacam-se a cor, formato e tamanho (Perin et al., 2018). Com crescimento significativo 

das áreas de produção, devido a sua elevada demanda comercial (Bezerra et al., 2018). 

É considerada uma cultura muito sensível a variações ambientais, necessitando de 

ambientes protegidos, onde obtêm-se condições adequadas para o cultivo (Gama et al., 2017). 

O cultivo sob estes ambientes, reduz o uso de agrotóxicos e possibilita a agregação de valor na 

comercialização (Santiago et al., 2018), considerando que o consumidor está mais atento em 

conhecer a origem e a forma que os alimentos são produzidos (Martins Filho et al., 2019; 

Pradela et al., 2021). 

Na cadeia produtiva de alimentos são gerados grande volume de resíduos sólidos. Estes 

são potenciais causadores de impactos ao meio ambiente (Gomes et al., 2021). Pires e Ferrão 

(2017) acrescentam que o acúmulo dos resíduos provoca o aumento de contaminação dos 

recursos naturais e doenças, e citam o uso em compostagem na atenuação dos danos. 

Associada a compostagem, a vermicompostagem com a utilização de minhocas acelera 

a degradação do material produzindo o húmus. A ação destes organismos propicia benefícios 
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nas propriedades químicas e físicas dos solos, além de melhorar a retenção de água (Barbosa et 

al., 2021). Dependendo da composição e umidade dos resíduos, produz o chorume com carga 

de elementos que podem ser aproveitados na produção vegetal (Cruz et al., 2019; Meinem 

Junior et al., 2020). 

Diante disso, a pesquisa tem por objetivo verificar o desenvolvimento, produtividade e 

qualidade do tomateiro cereja ‘Wanda’ e tomateiro grape ‘Dolcetto’, produzidos sob doses 

crescentes de chorume de vermicompostagem. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

a) Avaliar o desenvolvimento, produtividade e a qualidade dos tomateiros cereja 

‘Wanda’ e grape ‘Dolcetto’, sob doses de chorume de vermicompostagem, considerando dados 

até a terceira colheita. 

2.2 Objetivos específicos 

a) Verificar o desenvolvimento vegetativo do tomateiro cereja ‘Wanda’ e grape 

‘Dolcetto’ produzidos sob doses de chorume de vermicompostagem; 

b) Mensurar a produtividade do tomateiro cereja ‘Wanda’ e grape ‘Dolcetto’ sob doses 

de chorume de vermicompostagem; 

c) Determinar a qualidade de frutos do tomateiro cereja ‘Wanda’ e grape ‘Dolcetto’, sob 

doses de chorume de vermicompostagem em relação às variáveis sólidos solúveis totais, acidez 

total titulável e pH. 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Aspectos gerais sobre a planta do tomateiro 

O tomateiro, Solanum licopersicum L., pertence à família solanaceae, à divisão 

Magnoliophyta, classe Magnoliopsida, ordem Solanales e gênero Solanum (Brandão Filho et 

al., 2018). Nativo da América do Sul, domesticada inicialmente na região Andina e concluída 

na América Central (Nick; Silva, 2018). Os autores acrescentam que a Europa foi o centro de 

dispersão da cultura. 



14 

 

Quanto ao hábito de crescimento, são conhecidos dois: determinado e indeterminado. 

Determinado - encerrando seu crescimento em uma inflorescência - este tipo é mais utilizado 

para processamento industrial e o de crescimento indeterminado apresentam características para 

segmento de frutos para mesa (Brandão Filho et al., 2018). 

No segmento industrial, a cultura é conduzida sem suporte e a colheita ocorre em uma 

única vez, pois as cultivares para esta finalidade detém características que possibilitam uma 

uniformidade no amadurecimento dos frutos (Vieira et al., 2018). Para estes autores os frutos 

são normalmente ácidos, o que favorece maior rapidez no processo de esterilização da polpa e 

no segmento específico para mesa, encontram-se quatro grupos, os quais são classificados em: 

grupo Santa Cruz, Salada, Italiano e Minitomates (tomate cereja). 

O grupo Santa Cruz foi selecionado inicialmente por produtores, os frutos chegam a 220 

g e são ligeiramente ácidos, enquanto os frutos do grupo Salada podem alcançar 500 g, já os 

pertencentes ao grupo Italiano atingem massa de 95 a 200 g e os preços são superiores ao grupo 

Santa Cruz, os frutos do segmento cereja são utilizados na ornamentação de pratos, couvert 

entre outras formas e chegam a 30g (EMBRAPA, 2018). 

A produção do tomate de mesa é conduzida majoritariamente em pequenas e médias 

propriedades, de forma individualizada, com reduzida organização no setor, tendo as Centrais 

de Abastecimento (CEASA), varejo e os atravessadores como locais de escoamento, tornando 

os produtores vulneráveis as oscilações de preços na comercialização (Furquim; Nascimento, 

2021). 

A implantação e condução de áreas de tomate é conhecida por requerer elevado 

investimento, exigente em tratos culturais como nutrição e controle de agentes fitopatogênicos 

(Zayat et al., 2022). Além disso, a temperatura, qualidade e quantidade de luz e água, são fatores 

que podem potencializar o sucesso do cultivo (Mello, 2018).  

Destaca-se ainda, que os tratos culturais adotados para o manejo nas áreas de produção 

de tomate de mesa são mais aprimorados que os tratos culturais para cultivares destinadas ao 

processamento (Oliveira et al., 2020). 

3.2 Importância econômica da tomaticultura 

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2019) cita que o tomate é 

produzido em mais de cem países e ressalta que a hortaliça-fruto está presente em diversas 
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formas na mesa dos consumidores, desde o consumo in natura até processados como molhos e 

outras formas.  

A produção de tomate de mesa no Brasil, é essencialmente para atender a demanda 

interna, neste quesito, cerca de 45% da produção concentra-se na região sudeste (SP e MG) e 

ocorre em pequenas e médias áreas, já o cultivo de tomate para processamento situa-se na região 

Centro-Oeste do país, sendo cultivada em extensas áreas empregando em média duas pessoas 

por hectare (Furquim; Nascimento, 2021). No segmento de mesa, o grupo salada longa vida, 

italiano e cereja são os mais produzidos (CONAB, 2019). 

Sousa et al. (2018) ao verificarem as perdas pós-colheita de 9 hortaliças (berinjela, 

alface, tomate, batata, pimentão, cenoura, pepino, cebola e batata-doce) no mercado varejista 

de Chapadinha, detectaram que o tomate é a hortaliça com maior volume de 

comercialização/semana. No entanto, é irrisória a produção de hortaliças no município de 

Chapadinha. A contribuição hortícola local é de apenas 3% (Tomm et al., 2018) e 

especificamente na tomaticultura, não há registro na literatura sobre a produção local desta 

hortaliça-fruto. 

3.3 Nutrição do Tomateiro 

Considerado por apresentar elevado ºBrix, variação em cores, formatos, teores elevados 

de licopeno e alto valor comercial, a produção dos minitomates vem ganhando espaço no setor 

agrícola (Vieira et al., 2018; Soldateli et al., 2020). Perin et al. (2018) acrescentam que o cultivo 

de minitomates é geralmente conduzido em ambiente protegido e que as propriedades 

intrínsecas da hortaliça-fruto podem ser alteradas pelo manejo. 

Quanto aos aspectos nutricionais, a cultura é exigente (Gonçalves et al., 2018), sendo 

esta ajustada conforme a fase da planta, de modo a proporcionar suas características produtivas 

(Furlani; Bataglia, 2018). Diversos insumos fornecedores de nutrientes (estercos e 

biofertilizantes) são testados de várias formas na tomaticultura com o objetivo de reduzir os 

custos de produção, tornando o cultivo mais sustentável. 

Quanto às exigências nutricionais pelo tomateiro, na condução de experimento por meio 

da fertirrigação realizado em Manaus (AM), a absorção de nutrientes apresentou-se de forma 

decrescente para os macronutrientes: K>N>Ca>S>P>Mg, e para os micronutrientes, 

Mn>Fe>Zn>Cu>B (Berni; Chaves, 2021). Estes autores adicionam que as curvas de absorção 

dos nutrientes foram análogas às de outras regiões. Os autores concluíram, que dos totais de 
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nutrientes absorvidos nas condições experimentais, cerca de 55,3% do N; 40,3% do P; 36,4% 

do K; 17,6% do S, 17,4% do Ca e 14,3% do Mg foram absorvidos durante o ciclo de 140 dias 

após o transplantio. 

As adubações em ambientes protegidos são intensas, pois nesse sistema possibilita 

vários ciclos culturais por ano, com isso, a demanda torna-se elevada por corretivos e 

fertilizantes orgânicos e minerais acentuando os riscos de salinização (Gomes et al., 1999). 

3.4 Solarização 

A solarização consiste em reduzir significativamente fitopatógenos, dissemináculos de 

plantas daninhas e insetos pragas pela cobertura do solo com filme plástico transparente de 

polietileno, aproveitando os raios solares para esta função (Ghini, 2004). A autora acrescenta 

que a prática reduz a infestação de diversos organismos patogênicos, entre os quais, observa-se 

os que acometem a família solanaceae, sendo os fungos Phytophthora spp., Verticillium 

dahliae, e os nematoides Meloidogyne spp. e Pratylenchus. 

Sabendo da importância de obter mudas bem formadas e isentas de danos 

fitopatogênicos, Ghini (2004) desenvolveu um modelo de coletor solar para solarização de 

substratos voltados para formação de mudas. De acordo com a autora, o processo permite que 

ações de organismos indesejados sejam barrados, mas que permaneçam parte de organismos 

benéficos tolerantes à temperatura alcançada durante a solarização. 

Cruz et al. (2020) relatam que genótipos de couve se mostraram responsivo em substrato 

solarizado por 48h. O mesmo efeito foi obtido por Carnaúba et al. (2021) quando utilizaram 

esterco caprino para produção de mudas de tomate. Assim como, para mudas de pimentão (Silva 

Júnior et al., 2022). 

3.5 Cultivo protegido 

Por volta da década de 1970, inicia no Brasil a adoção do cultivo protegido com uso de 

filmes plásticos no setor de hortícolas (Faria Junior; Hora, 2018). A tecnologia no setor 

produtivo, vai ao longo do tempo, através de ensaios experimentais encontrando novas formas 

de ampliar e melhorar o sistema produtivo de modo a mantê-lo sob controle, permitindo 

produzir com qualidade sem necessariamente aumentar a área. 

No Brasil, o cultivo protegido viabilizou a produção em regiões onde as condições 

climáticas eram desfavoráveis ao cultivo em campo aberto, que além de proteger do excesso de 
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chuva, temperaturas elevadas, ventos fortes, granizo, geadas, favorece o controle de pragas e 

doenças, reduzindo assim, o uso de defensivos, melhorando a qualidade biológica do produto, 

permitindo ao produtor maior controle do sistema produtivo (Reisser Junior, 2015). 

Faria Junior e Hora (2018) destacam que mais de 5.000 ha em estufas com paredes e 

tetos de vidros completamente automatizadas são utilizadas na Holanda em diversos segmentos 

da produção vegetal. Os autores acrescentam que estufas cobertas com Polietileno de Baixa 

Densidade (PEBD) são ainda as mais usadas por agricultores brasileiros. 

3.6 Vermicompostagem, chorume e produção 

A compostagem e vermicompostagem são alternativas no tratamento dos resíduos 

sólidos que são indispensáveis na redução da contaminação do meio ambiente, sendo eficiente 

para a diminuição dos impactos ambientais e sociais (Dal Bosco et al., 2017). Os autores 

ressaltam que o uso de minhocas acelera a degradação tornando o material estável em menor 

tempo. 

Entre as espécies de minhocas mais utilizadas para esta finalidade destaca-se a Eudrilus 

eugeniae (minhoca gigante africana) e a espécie Eisenia foetida, esta é a mais utilizada pela 

eficiência e reprodução (Corrêa; Santos, 2015; Felício et al., 2018). Santos e Marchini (2020) 

citam a importância do uso de minhocas, pois melhora a reciclagem de resíduos orgânicos e 

que esta prática é ainda pouco disseminada no Brasil. 

Pereira (1997) cita que o húmus produzido pela ação das minhocas eleva os teores de 

matéria orgânica do solo, fornece nitrogênio (N), fósforo (P), enxofre (S) e potássio (K), além 

de melhorar a estrutura física do solo. Além dessas funções, o húmus mostrou potencialidades 

na formação das mudas de tamarindeiro (Pereira, 1997), repolho (Oliveira et al., 2001) e 

abobrinha (Armond et al., 2016). 

Oliveira (2001) enfatiza que as substâncias húmicas são responsáveis por disponibilizar 

cargas negativas, elevando a capacidade de troca de cátions (CTC), contribuindo para a 

estabilização das partículas dos solos e manutenção de água no agregado. 

Tienen et al. (2020) concluíram que a degradação da matéria orgânica pela atividade 

das minhocas foi de 63% mais rápida em relação a 48% quando utilizado apenas a 

compostagem. O que evidencia a importância da vermicompostagem na aceleração da 

degradação de resíduos orgânicos e nas propriedades do material produzido. 
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No processo de degradação dos resíduos orgânicos produz o chorume, um líquido 

escuro, gerado através de alterações dos resíduos orgânicos, esses materiais podem ser 

provenientes da decomposição dos resíduos em lixões, composteiras, bem como pela atividade 

das minhocas que degradam os materiais orgânicos com mais agilidade (Serafim et al., 2003). 

O chorume é produzido levando em consideração a umidade do material, caracterizando 

uma lixiviação de nutrientes do material (Dal Bosco et al., 2017). Apesar da relevância do 

chorume na compostagem e na vermicompostagem, é inabitual a produção nas residências e 

instituições (Meinen Junior et al., 2020). 

Lopes et al. (2018) evidenciaram o efeito do chorume de vermicompostagem no 

desempenho de mudas de Brassica oleracea L., e recomendaram a dose de 25 mL L-1, aplicados 

via foliar. Lopes et al. (2019) mensuraram o crescimento inicial de couve-folha em função de 

diferentes concentrações de chorume de vermicompostagem e constataram o efeito positivo 

quando usou 100 mL L-1. Silva et al. (2020) indicam a dose de 50 mL L-1 de chorume de 

vermicompostagem para o desenvolvimento das mudas de quiabeiro. 

A região de produção de chorume não necessita de alto investimento, esse pode ser 

produzido tanto em canteiros confeccionados de alvenaria quanto nos de bambu (Aquino, 

2009). De acordo com o autor, a estrutura necessita de um aterro e uma declividade que permita 

o escoamento do líquido lixiviado até um local de coleta. 

Sbizzaro et al. (2017) recomendam que os materiais utilizados na vermicompostagem, 

passem inicialmente pela compostagem, pois com isso, os teores N e condutividade elétrica 

sejam reduzidos e aumentando o pH, tornando um ambiente mais adaptável, além de evitar 

mortes ou perdas de minhocas causando a necessidade de reposição. 

Gonçalves e Dal Bosco (2017) assim como Sbizzaro et al. (2017) relatam que 

compostos a base de esterco precisam ser compostados no mínimo 40 dias antes de inseri-los 

na vermicompostagem, pois quando não realizados podem ocorrer perdas de minhocas devido 

a fermentação do esterco, com isso, a temperatura não deve ultrapassar 40 ºC e não ficar inferior 

a 15 ºC, porque afeta o potencial produtivo destes organismos. 

A geração de vermicomposto pode ocorrer utilizando insumos diversos, como dejetos 

de ovinos e bovinos (Sbizzaro et al., 2017); equinos (Gonçalves; Dal Bosco, 2017); caprinos 

(Silva et al., 2020) suínos e aves (Silva, 2017). Cabe ressaltar, a experiência não satisfatória 

com o emprego de casca de arroz devido a sua lenta biodegradação (Gonçalves; Dal Bosco, 

2017). 
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Serafim et al. (2003) relatam que a composição físico-química do chorume depende dos 

insumos utilizados e apresentam características distintas, variando em função da composição, 

tipo, volume de material e a aceitabilidade pelas minhocas. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da área experimental 

O experimento foi conduzido em estufa no setor de Fruticultura, do Centro de Ciências 

de Chapadinha (CCCh), Universidade Federal do Maranhão (UFMA), entre os meses de 

fevereiro a maio de 2021. De acordo com Köppen, o clima de Chapadinha-MA se enquadra 

como Aw, com duas estações bem definidas (período chuvoso e de seca), com altitude média 

de 107 m, a temperatura média de 27,9 ºC, precipitação média anual de 1.613,2 mm, com 

período de excedente hídrico entre os meses de janeiro a maio, e de junho até dezembro há 

déficit hídrico (Passos et al., 2016). 

Durante a condução do experimento, cerca de 90 dias (semeadura a colheita), as 

condições ambientais observadas estão descritas na Figura 1. Os dados correspondem à 

temperatura, umidade relativa do ar, as temperaturas máxima e mínima e a precipitação ocorrida 

durante a execução deste experimento. 
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Figura 1. Dados climáticos da cidade de Chapadinha, no período de 02 de fevereiro a 23 de 

maio de 2021 - Estação convencional 82382. 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2023). 

 

A estufa utilizada possui teto em arco, formato raso em parábola invertida com flecha 

de 0,9 m, conforme recomendação de Reis (2005). A estufa foi coberta com filme plástico de 

150 micras de espessura. 

4.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado organizado em 

esquema fatorial 5 x 2, que consiste em cinco doses de chorume de vermicompostagem (0, 50, 

100, 150 e 200 mL L-1) e dois tomateiros (grape ‘cv. Dolcetto’ - lote: 140098, germinação: 

93%, pureza: 100%; e cereja ‘cv. Wanda’ - lote: 139182, germinação: 95%, pureza: 100%), 

ambos da Isla®, com 8 repetições, totalizando 10 tratamentos, sendo a unidade experimental um 

vaso com uma planta, total de 80 vasos. 

Os tomateiros utilizados possuem hábito de crescimento indeterminado, ciclo de 90 dias 

e épocas iguais para cultivo na região nordeste. 

O solo utilizado para preenchimento dos vasos foi calcareado e após 90 dias realizou-se 

a análise físico-química do solo (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características químicas e físicas do solo para preenchimento dos vasos. Chapadinha-

MA, 2021. 

pH M.O. P S K Ca Mg Al H+Al SB CTC 

CaCl .... g kg-1.... .......mg dm3........ ............................Cmolc dm3............................ 

6,3 31,9 59,6 5,6 0,7 4,8 2,5 0,0 0,9 7,8 8,9 

Saturação Micronutrientes Granulometria 
Casse 

Textural V m Ca Mg K Fe Mn Cu Zn B Areia Silte Argila 

.....................%.................... ..................mg dm3................. ...........g kg-1.......... 

89,1 0,0 53,4 27,9 7,7 183,4 36,7 1,3 7,8 0,0 690 110 200 Média 

M.O.: Matéria orgânica; P: Fósforo; S: Enxofre; K: Potássio; Ca: Cálcio; Mg: Magnésio; Al: 

Alumínio; H+Al: Acidez trocável; SB: Soma de bases; CTC: Capacidade de Troca de Cátions; 

V%: Saturação por bases; m%: Saturação por alumínio; Ca (%): Saturação por cálcio; Mg (%): 

Saturação por magnésio; K (%): Saturação por potássio; Fe: Ferro; Mn: Manganês; Cu: Cobre; 

Zn: Zinco; B: Boro. 

 

O chorume utilizado foi obtido pelo processo de vermicompostagem de esterco de 

caprinos e resíduos orgânicos domésticos (cascas de hortaliças e frutas – exceto cítricas), 

realizado por minhocas californianas (Eisenia foetida) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Características químicas do chorume de vermicompostagem a base de esterco caprino 

e resíduos domésticos. Chapadinha-MA, 2021. 

pH P Ca Mg Na K S Al C N M.O C.E 

CaCl mg kg-1 ...............................%............................... ............g kg-1......... dS m-1 

7,3 0,4 0,8 0,2 -- 0,5 0,4 -- -- 0,5 1,8 -- 

P: Fósforo; Ca: Cálcio; Mg: Magnésio; K: Potássio; S: Enxofre; Al: Alumínio; C: Carbono; N: 

Nitrogênio; M.O.: Matéria orgânica; C.E.: Condutividade elétrica. 

 

Após a diluição do chorume (50 mL do chorume + 950 mL de água; 100 mL do chorume 

+ 900 mL de água; 150 mL de chorume + 850 mL de água e 200 mL de chorume em 800 mL 

de água) perfazendo as concentrações de 50, 100, 150 e 200 mL L-1. As doses referentes a cada 
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concentração de chorume foram divididas em duas aplicações semanais, por exemplo, na dose 

de 50 mL L-1: 25 mL na primeira e 25 mL na segunda aplicação. As aplicações ocorreram até 

a terceira colheita, quando os frutos foram colhidos e encaminhados para as análises biométricas 

e químicas no Laboratório de Fitotecnia e Pós-Colheita (LAPOC), da Universidade Estadual 

do Maranhão (UEMA), em São Luís, Maranhão, Brasil. 

4.3 Condução do experimento 

O substrato utilizado para a produção das mudas foi composto de 80% de caule 

decomposto de babaçu (CDB) e 20% de solo (S). Após a homogeneização, o composto passou 

pelo processo de solarização, conforme modelo de Ghini (2004) e adaptado por Vieira Junior 

et al. (2016). O processo de solarização do substrato durou 48 horas, conforme utilizado por 

Carnaúba et al. (2021) e Silva Júnior et al. (2022). A temperatura foi obtida por termômetro 

inserido no centro do tubo com o substrato e registrou temperatura mínima de 43 °C às 9:00h e 

máxima de 61,5 °C alcançada às 14:00h. 

As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 128 células, irrigadas duas vezes 

ao dia (8:00h e às 17:00h) com o auxílio de regador manual. Após o transplantio, as plantas 

receberam cerca de 0,8 L de água por vaso por irrigação, com total de 1,6 L vaso dia-1 até o 

início do florescimento. Após isso, as irrigações foram de 2,4 L vaso dia-1, distribuídas em duas 

irrigações e desta forma até a colheita.  Os vasos utilizados foram garrafões de água mineral 

com capacidade de 18 L perfurados com 6 furos no fundo por meio de broca 3,2 mm para 

possibilitar a drenagem do excedente de água da irrigação. Os vasos foram dispostos sobre 

paletes de madeira e preenchidos com solo após 90 dias da calagem (Tabela 2). Em seguida, 

realizou a irrigação, selecionaram as mudas de maior vigor e efetuou-se o transplantio. O 

espaçamento adotado entre plantas foi de 0,40 m e 1,2 m entre fileiras, com uma população 

estimada de 20.833 plantas ha-1. 

Após quatro dias do transplantio, iniciaram as aplicações do chorume. As plantas foram 

conduzidas em haste única e todas as brotações emitidas a cada axila foliar foram removidas 

semanalmente para evitar a drenagem desnecessária de fotoassimilados. As plantas foram 

tutoradas verticalmente, auxiliado por fitilho de plástico preso em um arame galvanizado, que 

passava a altura do pé-direito da estufa - cerca de 3,0 m de altura. As folhas baixas foram 

removidas após a colheita do 1º cacho, conforme recomendam Brandão Filho et al. (2018). 
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Para o controle de eventuais pragas foram aplicados defensivos a base de preparados de 

folhas de nim (Azadirachta indica), alho (Allium sativum), pimenta-do-reino (Piper nigrum) e 

pimenta malagueta (Capsicum spp.), sendo estes associados a álcool e sabão neutro líquido. 

Além destes, utilizou-se iscas. 

As aplicações dos defensivos naturais ocorreram entre as 17:00h e 18:00h com o uso de 

pulverizador costal de capacidade de 20 litros mediante uso de equipamento de proteção 

individual (EPI). 

4.4 Variáveis analisadas 

Dez dias antes da 3ª colheita, procedeu-se com a coleta das variáveis: número de folhas 

(NF), considerando apenas as folhas definitivas; altura de planta (AP) em cm, medida com trena 

milimétrica e aferida da base do caule até o ápice da planta; diâmetro do caule (DC) em mm, 

mensurado com paquímetro digital; total de flores emitidas até o 3º cacho (TFLE), obtida por 

contagem; total de frutos vingados por planta (TFV) até o 3º cacho, obtido por contagem; 

número de cachos por planta (NC) emitidos até a colheita no 3º cacho, obtido por contagem; 

frutos vingados (FV) em porcentagem; aborto de flores (AF) em porcentagem; diâmetro 

longitudinal (DL) dos frutos (mm), obtido com auxílio de um paquímetro digital; diâmetro 

transversal (DT) dos frutos (mm), obtido com auxílio de um paquímetro digital; total de frutos 

colhidos maduros (TFC), obtido por contagem; massa média de frutos (MMF) em gramas; 

produtividade (PROD) em kg ha-1. 

Para a determinação das análises físico-químicas, os frutos foram colhidos no estádio 3 

(vermelho), lavados em água corrente, selecionados aqueles que não apresentavam injúrias ou 

qualquer outro dano, triturados em liquidificador, e em seguida, o suco foi filtrado para proceder 

com as análises. 

Após estas etapas, a determinação de sólidos solúveis totais (SST) e acidez total titulável 

(ATT) foram realizadas. Para a quantificação do SST foi utilizada uma gota do suco 

homogeneizado e concentrado inserido em refratômetro digital (NOVA DR 30) calibrado 

previamente com água destilada, sendo a leitura feita em triplicata e o resultado expresso em 

ºBrix. A análise da acidez total titulável (ATT) foi por titulação com hidróxido de sódio (NaOH) 

a 0,1 N, por intermédio da bureta digital associada ao pHgâmetro digital NPA 210, onde titulou-

se até o ponto de virada (pH 8,10 a 8,19), e o resultado expresso em equivalente de ácido cítrico. 
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A relação de sólidos solúveis totais/acidez total titulável (SST/ATT) foi determinada 

pela relação da percentagem das duas variáveis. Os resultados foram calculados por meio da 

fórmula para a acidez em equivalente de ácido cítrico: 

% acidez (g/100g) = (Vf * N * 100/P) * mEq 

Onde: 

ATT = acidez titulável total, em percentagem de ácido cítrico; 

Vf = volume final de NaOH gasto na titulação (mL); 

N = normalidade de NaOH = 0,099; 

P = peso da amostra (g); 

mEq’ = miliequivalente de ácido cítrico (0,064). 

As variáveis sólidos solúveis totais (SST), acidez total titulável (ATT) e pH, foram 

obtidas conforme as metodologias ISO 2173 (ISO, 1978), ISO 750 (ISO,1998), ISO 1842 

(ISO,1991), respectivamente. 

No decorrer do experimento, foi detectado a presença de ataque de lagarta, mosca branca 

(Bemisia tabaci), distúrbios fisiológicos, como podridão apical em dois frutos do tomateiro 

‘Wanda’ na dose de 100 mL L-1 de chorume e rachaduras em frutos de todos os tratamentos. 

Na condução do experimento não foi realizada a inserção de macro e micronutrientes minerais, 

além dos fornecidos pela calagem e o chorume. 

4.5 Análise estatística 

Os dados foram submetidos a análise de correlação de Pearson, realizada pelo software 

R program, version 4.3.2 com RStudio (R Core Team, 2023). Após isso, procedeu com a análise 

de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Duncan ao nível de 5% de 

probabilidade e, quando significativos, foram realizadas análise de regressão. As análises 

estatísticas foram realizadas pelo software Infostat® (Di Rienzo et al., 2020). 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância (ANOVA) não apresentou efeito significativo (p>0,05) para as 

fontes de variação para a variável altura de plantas (AP). Considerando os efeitos individuais 

para chorume, foi significativo (p<0,05) para o número de folhas (NF), número de cachos (NC), 

aborto de flores (AF) e frutos vingados (FV). Quanto ao comportamento para o tomateiro, foi 

significativo (p<0,05) para o número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), número de cachos 
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(NC), total de flores emitidas (TFLE), total de frutos vingados (TFV), total de frutos colhidos 

(TFC), aborto de flores (AF) e frutos vingados (FV) verificados entre os tomateiros ‘Wanda’ e 

‘Dolcetto’ em função das doses de chorume de vermicompostagem (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Análise de variância para o número de folhas (NF), altura de plantas (AP), diâmetro 

do caule (DC), número de cachos (NC), total de flores emitidas (TFLE), total de frutos vingados 

(TFV), total de frutos colhidos (TFC), aborto de flores (AF) e frutos vingados (FV) em função 

das doses de chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

Fontes de 

Variação 

NF AP DC 

F p-valor F p-valor F p-valor 

Tomateiro (T) 25,71 0,0001** 3,27 0,0750ns 10,66 0,0017* 

Chorume (C) 2,52 0,0463* 1,07 0,3774ns 1,04 0,3935ns 

T x C 0,92 0,4570ns 0,91 0,4640ns 0,54 0,7058ns 

C.V. (%) 5,19 3,72 9,59 

  
NC TFLE TFV 

F p-valor F p-valor F p-valor 

Tomateiro (T) 60,87 0,0001** 129,73 0,0001** 269,37 0,0000** 

Chorume (C) 6,07 0,0003** 1,08 0,3766ns 11,49 0,0529ns 

T x C 1,44 0,2308ns 1,52 0,2064ns 6,59 0,5060ns 

C.V. (%) 7,6 16,61 45,97 

  
TFC AF FV 

F p-valor F p-valor F p-valor 

Tomateiro (T) 13,8 0,0388* 45,33 0,0001** 45,33 0,0001** 

Chorume (C) 5,46 0,1598ns 3,19 0,0187* 3,19 0,0187* 

T x C 6,15 0,2618ns 1,96 0,1106ns 1,96 0,1106ns 

C.V. (%) 56,52 14,67 36,96 

C.V. = Coeficiente de variação; *, ** e ns = significativo a 5%, 1% e não significativo, 

respectivamente. 

 

O número de folhas (NF) obteve maior média na dose de 200 mL L-1 de chorume (Figura 

2A). O tomateiro ‘Wanda’ produziu maior NF que o tomateiro ‘Dolcetto’ (Figura 2B). 
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Figura 2. Número de folhas (NF) em função das doses de chorume (A) e NF emitidos pelos 

tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ (B) submetidos ao uso do chorume de vermicompostagem. 

Chapadinha-MA, 2021. 

 

A variável NF apresentou efeito significativo (p<0,05) quanto ao uso do chorume e a 

regressão linear foi a que melhor se ajustou ao conjunto dos dados. A diferença no NF entre a 

testemunha e a maior dose é inferior a duas folhas (Figura 2A). O aumento na quantidade de 

chorume aplicado indica ter proporcionado incremento na quantidade de nutrientes no sistema 

e melhor desenvolvimento das plantas. O tomateiro ‘Wanda’ foi apresentou maior número de 

folhas se comparado ao tomateiro ‘Dolcetto’ (Figura 2B). 

Embora não se tenha avaliado o índice de área foliar neste trabalho, Neutzling et al. 

(2016) ressaltam que o tomateiro ‘Wanda’ tem maior índice de área foliar e interceptação da 

luz se comparado ao ‘Dolcetto’. As folhas têm fundamental importância na captação de carbono 

e produção de fotoassimilados que, em seguida, são direcionados para as estruturas em 

desenvolvimento, especificamente as raízes, caules e frutos (Paixão et al., 2020). 

O diâmetro do caule (DC) diferiu estatisticamente no fator tomateiro (p<0,05), o 

‘Wanda’ atingiu maior diâmetro (Figura 3).  

 

 

 

A B 
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Figura 3. Diâmetro do caule (DC) dos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ submetidos ao uso de 

chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

O tomateiro “Wanda apresentou um diâmetro do caule de 6,7% superior ao tomateiro 

‘Dolcetto’ (Figura 3). Tal desempenho pode estar relacionado a fatores como o maior emissão 

de folhas e, com isso, ter elevado o desenvolvimento desta estrutura de sustentação. Além disso, 

o maior diâmetro pode estar relacionado a fatores do próprio tomateiro. 

O maior número de cachos (NC) foram obtidos na dose de 200 mL L-1 (Figura 4A). Em 

relação aos tomateiros, o ‘Wanda’ produziu maior NC (Figura 4B). 

 

 

Figura 4. Número de cachos (NC) em função das doses de chorume (A) e NC emitidos pelos 

tomateiros 'Wanda' e ‘Dolcetto’ (B) submetidos ao uso do chorume de vermicompostagem. 

Chapadinha-MA, 2021. 

 

Embora esta variável tenha apresentado diferença significativa (p<0,01), o NC emitidos 

entre a testemunha e a maior dose é de apenas 1 rácimo (Figura 4A). Perin et al. (2018) 

avaliando o desenvolvimento destes tomateiros, utilizando quatro lâminas de irrigação, mostrou 

que o tomateiro ‘Wanda’ foi superior ao ‘Dolcetto’ na emissão de racimos.  

A B
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O total de flores emitidas (TFLE) foi mais expressivo no tomateiro ‘Wanda’ (p<0,01) 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5. Total de flores emitidas (TFLE) pelos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ em função 

do uso de chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

Considerando a expressividade no TFLE, o tomateiro ‘Wanda’ produziu cerca de 29 

flores a mais que o ‘Dolcetto’ (Figura 5). Entretanto, Perín et al. (2018) avaliando o 

desenvolvimento destes tomateiros em quatro lâminas de irrigação, mostrou que o tomateiro 

‘Dolcetto’ foi mais florífero que o tomateiro ‘Wanda’, diferentemente do observado neste 

trabalho. Essa divergência pode estar relacionada as condições de cultivo. 

O total de frutos vingados (TFV) apresentou efeito significativo (p<0,001) para 

tomateiros. O tomateiro ‘Wanda’ emitiu maior número de frutos. 

 

 

Figura 6. Total de frutos vingados (TFV) pelos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ submetidos 

ao uso do chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 



29 

 

A adição do chorume de vermicompostagem influenciou significativamente o total de 

frutos vingados. O tomateiro ‘Wanda’ alcançou média de 31 frutos vingados, sendo superior ao 

tomateiro ‘Dolcetto’ em 64,5%. Tal desempenho está compatível com o estudo de Santiago et 

al. (2018) quando mensurou a resposta destes tomateiros submetidos em diferentes lâminas de 

irrigação, no qual demonstrou que o tomateiro ‘Wanda’ foi mais frutífero que o tomateiro 

‘Dolcetto’. 

Quanto ao total de frutos colhidos (TFC), o tomateiro ‘Wanda’ obteve maior média em 

relação ao tomateiro ‘Dolcetto’. 

 

 

Figura 7. Total de frutos colhidos (TFC) dos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ submetidos ao 

uso do chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

O tomateiro ‘Wanda’ apresentou maior quantidade de frutos colhidos ao ser submetido 

ao uso do chorume, correspondendo a 18,2% frente ao tomateiro ‘Dolcetto’. Entre os fatores 

que podem embasar o maior desempenho do tomateiro ‘Wanda’ em relação ao tomateiro 

‘Dolcetto’, pode estar relacionada a maior quantidade de frutos vingados (Figura 6) e maior 

adaptabilidade as condições em que foram submetidos, tornando-se mais eficiente quanto ao 

submetido ao uso de chorume de vermicompostagem. 

O aborto de flores (AF) foi significativo (p<0,05) e o coeficiente de determinação de 

0,98, indica que o aumento das doses de chorume favoreceu uma queda expressiva na taxa de 

abortamento de flores visualizadas até o terceiro rácimo (Figura 8A). O AF foi menor no 

tomateiro ‘Wanda’ (Figura 8B). 
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Figura 8. Aborto de flores (AF) em função das doses de chorume (A) e AF em relação aos 

tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ (B) submetidos ao uso de chorume de vermicompostagem. 

Chapadinha-MA, 2021. 

 

O AF presente na testemunha foi de 77,36% e reduziu para 64,61% com a dose de 200 

mL L-1. Nota-se que a porcentagem de AF mostrou-se inversamente proporcional à medida que 

aumentou as doses de chorume, indicando que doses maiores permitiria uma queda ainda maior 

no abortamento de flores (Figura 8A). Esta redução significativa pode estar estritamente 

relacionada aos teores nutricionais presente no solo e nas doses de chorume aplicadas 

semanalmente. 

Diversos fatores são atribuídos ao abortamento de flores, entre os quais destacam-se a 

intensidade luminosa, temperaturas elevadas ou baixas, déficit e excesso hídrico, umidade 

relativa do ar menor que 60%, desbalanço das substâncias reguladoras de crescimento, são 

indicadores que afetam significativamente no abortamento de flores (Brandão Filho et al., 

2018).  

Considerando os aspectos nutricionais, a disponibilidade de muitos dos nutrientes 

provenientes de compostos orgânicos necessitam de microrganismos para serem mineralizados, 

ação que pode levar dias até anos para tornarem os nutrientes disponíveis às plantas, pois esta 

mineralização ocorre em condições adequadas de temperatura, água, oxigênio e 

microrganismos (Taiz; Zeiger, 2004). Com isso, é possível inferir que os teores nutricionais 

presentes no solo e no chorume podem não está na forma disponível em quantidades suficientes 

para absorção das plantas de modo que permitissem menor taxa no abortamento de flores. 

Considerando a elevação do pH do solo, a disponibilidade dos macronutrientes torna-se 

elevada, entretanto, pode tornar indisponível micronutrientes como o Boro. A indisponibilidade 

desse afeta o desenvolvimento do sistema radicular, acarretando menor exploração do solo, 

A B 
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reduz a absorção de nutrientes e favorece sintomas de deficiência associada ao baixo teor de 

água no solo, por exemplo a absorção do Ca2+ (Kerbauy, 2008). 

A porcentagem de frutos vingados (FV) obteve efeito significativo (p<0,01) quanto ao 

uso crescente das doses de chorume de vermicompostagem (Figura 9A). Em relação aos 

tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ foi significativo (p<0,05), o tomateiro ‘Wanda’ alcançou 

maior porcentagem de frutos vingados (Figura 9B). 

 

 

Figura 9. Frutos vingados (FV) em função das doses de chorume (A) e FV pelos tomateiros 

‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ (B) submetidos ao uso do chorume de vermicompostagem. Chapadinha-

MA, 2021. 

 

A porcentagem de frutos vingados (FV) manteve um crescimento linear crescente, 

indicando que o aumento das doses possibilitou maior taxa de frutos vingados. Tal desempenho 

pode estar relacionado ao maior aporte semanais de nutrientes por meio do chorume. O 

vingamento de frutos partiu de 22,64% na testemunha para 35,39% com a dose de 200 mL L-1 

de chorume (Figura 9A). 

Com base na ANOVA, não apresentou efeito significativo (p>0,05) para as fontes de 

variação e interação em relação às variáveis massa média de frutos (MMF) e sólidos solúveis 

totais (SST). Considerando os efeitos para as fontes de variação individuais, o efeito do 

chorume foi significativo (p<0,05) para a produtividade (PROD), diâmetro longitudinal (DL), 

diâmetro transversal (DT), acidez total titulável (ATT) e relação sólidos solúveis totais/acidez 

total titulável (SST/ATT). Para o efeito isolado de tomateiro foi significativo (p<0,05) para as 

variáveis PROD, DL, DT, ATT e pH em relação aos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ em função 

das doses de chorume de vermicompostagem. (Tabela 4). 
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Tabela 4. Análise de variância para a massa média de frutos (MMF), produtividade (PROD), 

diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), sólidos solúveis totais (SST), acidez 

total titulável (ATT), relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável (SST/ATT) e pH em 

relação aos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ em função das doses de chorume de 

vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

Fontes de 

Variação 

MMF PROD DL DT 

F p-valor F p-valor F p-valor F p-valor 

Tomateiro (T) 1,48 0,2281ns 11,81 0,0010* 193,17 0,0001** 50,94 0,0001** 

Chorume (C) 0,39 0,8153ns 4,90 0,0016* 2,71 0,0371* 3,57 0,0107* 

T x C 0,90 0,4690ns 2,39 0,0597ns 1,64 0,1737ns 1,57 0,1921ns 

C.V. (%) 28,32 46,13 10,41 10,33 

  
SST ATT SST/ATT pH 

F p-valor F p-valor F p-valor F p-valor 

Tomateiro (T) 1,71 0,195ns 16,17 0,0001** 3,40 0,0694ns 8,54 0,0047* 

Chorume (C) 0,16 0,9556ns 5,87 0,0004** 2,62 0,0421* 2,35 0,0622ns 

T x C 0,06 0,9936ns 2,15 0,0837ns 1,10 0,3647ns 1,41 0,239ns 

C.V. (%)   22,1 24,12 6,21 

C.V. = Coeficiente de variação; *, ** e ns = significativo a 5%, 1% e não significativo, 

respectivamente. 

 

A produtividade (PROD) aumentou com a adição de chorume de vermicompostagem 

(Figura 10A). Em relação a PROD alcançada pelos tomateiros, o ‘Wanda’ foi superior ao 

‘Dolcetto’ (Figura 10B). 

 

 

Figura 10. Produtividade (PROD) em função das doses de chorume (A) e PROD atingidos 

pelos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ submetidos ao uso de chorume de vermicompostagem. 

Chapadinha-MA, 2021. 
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A aplicação do chorume de vermicompostagem permitiu obter ganhos significativos na 

produtividade. A PROD máxima encontrada foi de 2518,35 kg ha-1 com a maior dose de 

chorume, um acréscimo de 1092,9 kg ha-1 superior a testemunha, representando aumento na 

produtividade em 56,6%. A regressão que mais se ajustou foi a linear e coeficiente de 

determinação de 0,77 (Figura 10A). Em relação aos tomateiros, o ‘Wanda’ produziu 30,2% a 

mais que o tomateiro ‘Dolcetto’. 

Perín et al. (2018) avaliando o desenvolvimento destes tomateiros cultivados em calhas 

e vasos com recirculação do lixiviado e em níveis distintos de desfolhas, observaram que o 

tomateiro ‘Wanda’ obteve produtividade superior ao tomateiro ‘Dolcetto’ em todos os níveis 

de desfolhas. De igual forma, o tomateiro ‘Wanda’ manteve produtividade maior que o 

tomateiro ‘Dolcetto’ quando submetido a doses crescentes de chorume de vermicompostagem 

(Figura 10B) 

O diâmetro longitudinal (DL) e o diâmetro transversal (DT) se ajustaram melhor a 

regressão polinomial de segunda ordem, indicando efeito significativo para as doses de 

chorume de vermicompostagem (p<0,05) (Figura 11A e 11C). O tomateiro ‘Dolcetto’ 

apresentou DL superior ao tomateiro ‘Wanda’ e DT inferior ao tomateiro ‘Wanda’ (Figura 11B 

e 11D). 
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Figura 11. Diâmetro longitudinal (DL) e diâmetro transversal (DT) em função das doses de 

chorume A e C, respectivamente. DL e DT atingidos pelos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ B 

e D submetidos ao uso do chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

A utilização do chorume de vermicompostagem conferiu efeito significativo (p<0,05) 

para o DL e DT, segundo a regressão polinomial de segunda ordem, a aplicação da dose de 150 

mL L-1 de chorume favoreceu a obtenção de frutos com diâmetros maiores, conforme Figuras 

11A e 11C. 

Perín et al. (2016) no processo de classificação dos frutos, ressaltam que os frutos do 

tomateiro ‘Wanda’ apresentaram DT de 25 a 30 mm, sendo classificados como médio e para o 

tomateiro ‘Dolcetto’ os diâmetros entre 20 x 50 a 25 x 50 são classificados como grandes. Neste 

aspecto, as dimensões médias dos frutos encontrados neste trabalho, são enquadrados como 

médios para o tomateiro ‘Wanda’ e grande para o tomateiro ‘Dolcetto’. 

O DT dos frutos do tomateiro 'Wanda’ é maior que o DL, ao contrário dos frutos do 

tomateiro ‘Dolcetto’, onde DL é maior que o DT. Estas características são inerentes aos 

tomateiros (Perín et al., 2016; Santiago et al., 2018) 

A variável ATT mostra-se influenciada pela aplicação do chorume de 

vermicompostagem, houve uma variação elevada nesta variável, indicando um coeficiente de 

determinação de 0,46 e o valor máximo da ATT foi 0,30% verificados na dose de 200 mL L-1 

(Figura 12A). O tomateiro ‘Dolcetto’ obteve maior valor de ATT (Figura 12B). 

 

D C 
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Figura 12. Acidez total titulável (ATT) em função das doses de chorume (A) e ATT atingidos 

pelos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ (B) submetidos ao uso do chorume de 

vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

A ATT na testemunha apresentou menor acidez, os valores aumentaram com as doses 

de chorume (Figura 12A). Araújo et al. (2017) mensurando a produção e a qualidade de frutos 

de tomate cereja irrigados com água residuária de piscicultura com e sem probiótico, 

encontraram valores de ATT de 0,44 a 0,53. Dantas et al. (2021) obtiveram em amostras de 

tomate cereja comercializados no estado da Bahia-BA ATT em torno de 0,20 a 0,49, 

corroborando com os valores encontrados neste estudo que estão dentro da faixa encontradas 

nos ambientes comerciais (Figura 12A). 

Em relação aos efeitos individuais, os frutos do tomateiro ‘Dolcetto’ tiveram valores de 

ATT superiores ao tomateiro ‘Wanda’ (Figura 12B). A acidez maior no tomateiro ‘Dolcetto’ 

diverge do encontrado por Santiago et al. (2018) quando avaliou a qualidade destes tomateiros 

submetidos a diferentes lâminas de irrigação em ambiente protegido e aberto, o tomateiro 

‘Wanda’ apresentou ATT de 1,14 enquanto que ‘Dolcetto’ de 0,86. Eisele et al. (2023) visando 

materiais do segmento grape para programas de melhoramento, detectou valor 0,20 de ATT 

para o tomateiro ‘Dolcetto’, sendo o menor valor identificado entre os dez materiais 

selecionados no referido estudo. 

Conforme observado, estes valores são distintos entre os materiais genéticos e até 

mesmo quando o mesmo material é submetido a manejos diferentes. 

A relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável (SST/ATT) reduziu com a adição 

do chorume de vermicompostagem, os valores atingiram 34,8% na testemunha reduzindo até 

27% na dose de 200 mL L-1 (Figura 13). 
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Figura 13. Relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável (SST/ATT) em função das 

doses de chorume de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

Embora não tenha apresentado efeito isolados para tomateiros sobre a variável relação 

SST/ATT, os valores detectados em todas as doses se ajustaram melhor a regressão linear 

decrescente (Figura 13). Tais índices mostram uma redução na qualidade dos frutos, porém 

dentro dos parâmetros comerciais encontrados na literatura. Para estes tomateiros, Santiago et 

al. (2018) depararam-se com valor máximo de 13,03% para a relação SST/ATT, portanto 

inferiores aos valores encontrados neste estudo. Valores baixos de ATT associado a maior 

relação SST/ATT é um indicativo de frutos com sabor suave (Araújo et al.,2017). 

O pH foi estatisticamente significativo entre os tomateiros (p<0,05), o valor máximo 

encontrado foi de 4,07 para o tomateiro ‘Wanda’ e 3,9 para o ‘Dolcetto’ (Figura 14). 

 

 

Figura 14. pH dos frutos dos tomateiros ‘Wanda’ e ‘Dolcetto’ submetidos ao uso de chorume 

de vermicompostagem. Chapadinha-MA, 2021. 

 

Dias et al. (2019) encontraram pH de 4,21 em tomate cereja Samambaia cultivado em 

ambiente hidropônico e protegido. Casals et al. (2019) constataram pH na faixa de 4,20 em 



37 

 

diversos materiais do segmento cereja. Dantas et al. (2021) obtiveram pH na faixa de 4,87 a 

5,44 em amostras de tomate cereja comercializados no estado da Bahia-BA. Os valores 

encontrados por estes trabalhos referente ao segmento de tomate cereja são superiores aos 

encontrados no presente estudo, exceto aos encontrado por Costa et al. (2022) ao examinarem 

amostras de tomate cereja cultivado em sistema orgânico na Bahia-BA, detectaram pH de 3,59, 

que se mostrou menor ao valor atingido no presente estudo. 

Chitarra e Chitarra (2005), acrescentam que os valores de acidez total titulável variam 

em função da maturação dos frutos, pois com o avanço do amadurecimento, a ATT tende a 

aumentar, assim como o pH. 

 

5.1 Análise de correlação de Pearson 

De acordo com a Figura 15, as variáveis apresentaram uma correlação variando de 

positivamente perfeita a correlação negativamente perfeita. 

 

Figura 15. Análise de correlação de Pearson realizada pelo software R program, version 4.3.2 

com RStudio (R Core Team, 2023). 
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Com base na Figura 15, a variável total de frutos vingados (TFV) apresentou correlação 

positiva forte (0,84) em relação a variável frutos vingados (FV); apresentou ainda correlação 

negativa forte (-0,84) em relação a variável abortamento de flores (AF); 

A variável FV apresentou correlação negativamente perfeita (-1) em relação a variável 

AF e; 

A variável total de frutos colhidos (TFC) apresentou correlação positiva forte (0,87) em 

relação a variável produtividade (PROD). 

 

6. CONCLUSÃO 

O uso do chorume de vermicompostagem contribuiu significativamente no 

desenvolvimento e produtividade; 

A elevação das doses de chorume manteve a acidez total titulável e a relação SST/ATT 

dentro dos parâmetros comerciais; 

Com a aplicação de 200 mL L-1 de chorume de vermicompostagem houve maior 

produtividade e qualidade dos frutos; 

O tomateiro ‘Wanda’ obteve maior produtividade e qualidade pós-colheita. 
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